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INTRODUÇÃO 

AO CONCLUIRMOS mais -um curso de atualização de nível superior, 

promovido pelo Fórum de Ciência e Cultura da Universidade Federal do/ 

Rio de Janeiro, vale dizer o III CURSO DE ATUALIZAÇÃO SOBRE ESTUDO DE/ 

PROBLEMAS BRASILEIROS - 1973, ajuizou-se-nos oportuno escolher como te- 

ma de nosso Trabalho Final obrigatório, despretensioso resumo dos obje- 

tivos que norteiam as patrióticas decisões que vem caracterizando o/ 

Governo Revolucionário de 19óii, ha quase um decenio. 

0, III Curso de Atualização em causa, reflete em si mesmo,uma/ 

dessas decisões patrióticas. Restabelecido de modo obrigatório o ensino 

da disciplina Educação Moral e Cívica, nas escolas de todos os graus e 

modalidades,dos sistemas de ensino no País(Decreto-Lei nQ 869, de 12 

de setembro de 19Õ9), representa este III Curso, que ora nos congrega, 

a única fonte no Brasil,ate agora, para formação de professores espe- 

cializados em Estudo de Problemas Brasileiros, designação reservada/ 
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paxa a disciplina de Educação Moral e Civica, no sistema de ensino su- 

perior, inclusive pos-graduado. 

Dissemos restabelecido de modo obrigatório, porquanto por longas/ 

décadas foi a Educação Moral e cívica, como disciplina, excltiída dos cur- 

rículos escolares, em quaisquer^graus. A pratica educativa da moral e do 

civismo, sem os rumos, cujo traçado competiria a disciplina, perdeu for- 

ça, sofreu profundas distorções e permitiu o avanço de atividades noci- 

vas à forma,ção sadia da personalidade do educando, 0 pragmatismo, o li- 

beralismo e o intelectualismo no campo moral estão produzindo amargos/ 

frutos. Sem'fé e sem direção, em busca de lucros fáceis, perversos e ima- 

turos tentam destruir as instituições basilares da nacionalidade, entre/ 

as quais a Família e a Pétria. Visam, sobretudo, ao aviltamento da Mulher 

na tentativa de alija-la do pedestal de dignidade em que o cristianismo 

a colocou. 

A certa altura, compreendeu o Governo, responsável pelo Brasil em/ 

conseqüência da Revolução de 31 de março, a necessidade de açao no campo 

psicossocial e lançou duas leis fundamentais; o Decreto-Lei nC 869/69, 

acima referido, e o Decreto-Lei n2 1077, de 26 de janeiro de- 1970, regu- 

lamentando o cumprimento da prescrição constitucional que veda as publi- 

cações e exteriorizações contrárias à moral e aos bons costumes. 

"CUIDADOS ESPECIAIS estaremos sempre dando à família/ 

e à formação moral e cívica do homem brasileiro,de/ 

tal forma que se preservem os-valores^espirituais/ 

da nacionalidade e se fortaleça o carater do povo/ 

sem o que o progresso material poderá ser passagei- 

ro, enganador e ate desumano". 

(Presidente-Medici, discurso na 

Escola Superior de Guerra, era 

10 de março de 1970). 
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REALMENTE as duas leis fundamentais acima mencionadas, representaram/ 

verdadeira reação de contrabalanço as investidas dos inimigos soezes, 

protervos empedernidos, que de modo sub-repticio passaram a considerar 

a Família Brasileira como substrato subsecivo prioritário em seus dia- 

bólicos planos de desintegração. 

EXPLORANDO a juventude desavisada e inerme,procuravam acentuar o i 

desastre da família contemporânea, confundindo intencionalmente senti- 

mento amoroso com exigências do sexo, e erigindo o sexo em lei suprema/ 

do Amor. Com isso visavam destruir instituição basilar da nacionalidade^ 

a Família, multo embora soubessem a priori que incentivavam degradação/ 

do sentimento amoroso a um nível zoológico bestial. 

Nesse recuo miserável da efetividade superior para o grau primário 

do instintivismo esta um dos espetáculos mais tristes da atualidade. 

Não se sufoca o sentimento íntimo. 0 jovem,comprimido pelos erros/ 

em torno, não enxergando caminhos,não ouvindo nada no lar nem no ambien- 

te social,resvala para as diversas formas de protesto. Desde a maconha a( 

ao boletim subversivo    tudo e protesto. Se abre o radio ——- 

espalha-se a burrice e a sordidez de programas que lhes açulam os instin 

tos, que facilitam lucros. "Faturar" tornou-se expressão corrente. Tu- 

do conspira na mediocrisação dos jovens. Os orgãos de comunicação prepa- 
^ f • 

ram o publico para consumir whisky? fumo, cosméticos, musica zoologica, 

gíria imoral, novelas de estupidez exemplar. Encaminham os moços a pro- 

fissionalizações nascidas das aberrações do gosto, que algumas empresas 

de publicidades promovem denodadamente. Essa familiarizaçio com a arte/ 

sórdida fabricada comercialmente entra lares a dentro e pega a criança/ 

em pleno viço. 

Pois toda essa mixórdia tem seus teoristas   adultos que/ 

vêm à ribalta da imundície teorisando sobre a repressão antiga? falando/ 

na resistência dos "quadrados" ao espirito novo e a nova educação, que 

* abre respiradouros aos adolescentes oprimidos, ávidos de viver a sua/ 

própria vida. No fundo, no fundo são teoristas artixices daqueles 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

- h - 

óbices de modalidade peculiar por manifestarem atividade deliberada- 

intencional e contestatória a consecução ou manutenção dos Objetivos 

Nacionais. Daqueles óbices de modalidade peculiar conceituados como 

antagonismos as aspirações maiores da comunidade Nacional. 

...0 Governo Revolucionário de 196h a tudo esta atento. E paulatina- 

mente, nos momentos precisos, vai desmascarando os inimigos solertes e , 

anulando-os, a custa de medidas adequadas de segurança, posto que, e 

por demais_sabido que "o tipo de cidadão relaciona-se intimamente com o j 

tipo de mãe, de pai e do lar que o indivíduo possui".- 

0 ensino obrigatório da disciplina Educação Moral e cívica, nas es- 

colas do Brasil, configura uma daquelas medidas oportunas do Governo/ 

Revolucionário, para preservar, fortalecer e projetar os valores espiri- 

tuais e óticos da nacionalidade. 

Conforme parecer de autoria da Conselheira Edília Coelho Garcia, 

aprovado na X Reunião Ordinária de 1972, o Conselho Federal de Educação 

determinou que_a estrutura da matéria BDITCACÃO MORAL E CÍVICA "implica/ 

em verificar se o indivíduo e capas de participação responsável nos des- 

tinos da comunidadense adquiriu os conhecimentos básicos indispensáveis 
ao seu encontro coÊífseu tempo e o seu espaço social e se a consciência/ 

e aquela que se relaciona com o moral , e o civismo contemporâneo, enten- 

dido não como simultâneo a nossa geração, mas no sentido da herança his- 

tórica, englobando muitas gerações e transcendendo vários períodos de 

tempo". 
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A REVOLTJG&O B OS ANTECEDMTBS H^STOSIGOS 

0 BBASIL, ocupando atualmente um espaço territorial três vezes/ 

maior que o estabelecido.nelo Tratado das Tordesilhas(lU9Ü)» e mantendo/ 

uma unidade política em irnia área que corresponde a quase a metade da/ 

America do Sul, constitui um dos mais notáveis aspectos da política na/ 

. historia das civilizações. 

A OCUPAÇÃO TERRITORIAL do Brasil não se fez, através de um aumento 

populacional que exigisse, para sua manutenção,novos horizontes demográ- * 

ficos. Bem ao contrario, a implantação do domínio português se realizou 

desfalcando as fracas concentrações humanas, mal se esboçavam as primei- 

ras vilas e cidades. 0 avanço territorial foi impulsionado por uma polí- 

tica periférica. Criando estabelecimentos humanos para balizar limites/ 

fixados, Portugal procurava, assim, estabelecer,no Brasil, sucessivas/ 

fronteiras demográfico-culturais para garantir a posse. 

A FORMAÇÃO TERRITORIAL do País foi conseqüência da acao missioná- 

ria, da acao dos desbravadores, da ação guerreira e da açao diplomática/ 

luso-brasilelra. Apenas no caso do Acre, já em 1903 (Tratado de Petropo- 

lis), se deveu aos deslocamentos humanos. Esses acontecimentos concorre- 

ram para dar ao Brasil a grande extensão que atualmente possui: 85119Õ5 

km2, 15719 km de fronteiras terrestres e 7Ü08 km de fronteiras maríti- 

mas. 

A COESÃO TERRITORIAL resultou de uma política de tolerância racial 

e da unidade da língua e da religião. 

EM LIMAS GERAIS, temos acima resumido o valioso patrimônio her- 

dado das gerações passadas, e que há de ser' transferido incólume e en- 

grandecido às gerações vindouras. Esse o inestimável patrimônio que,/ 

convenhamos, correu sérios perigos nos idos turbulentos de 19Õ3 e inicio 

de 196h. 

- RESUMO HISTÓRICO - 
( , - 1 J ' u ■' ' ' 1 ir-- 

0 TRATADO que deu ao Brasil o contorno aproximado que possui atual- 

mente, foi o de MADRID, em 1750. As vantagens territoriais obtidas por/ 
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Portugal nesse tratado foram defendidas pelo brasileiro ALEXANDRE DE/ 

GUSMÃO, que afirmava que a Espanha devia reconhecer o direito de -posse, 

isto e, considerar portuguesas as terras que Portugal havia conquistado, 

ainda que ficassem alem do meridiano de Tordesiihas. 

DESDE 0 INICIO da colonização, o povo brasileiro manifestou vonta- 

de inquebrantável na preservação da INTEGRIDADE TERRITORIAL; na concre- 

tização da grandiosa obra de INTEGRAÇÃO NACIONAL; na edificação da UNI- 

DADE NACIONAL e na conquista da INDEPENDÊNCIA. 

A,luta pela preservação da integridade territorial e a obra de/ 

integração nacional tiveram inicio com o estabelecimento dos tres pri- 

meiros núcleos de povoamento: Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

Durante o período colonial, a defesa e manutenção do imenso impé- 

rio que ia sendo conquistado e escassamente ocupado se processou pela/ 

adoção de medidas de caráter politico-jurídico, como o estabelecimento/ 

de tratados(Utrech, Madrid, El Pardo, Santo Ildefonso) e pala adoção de/ 

medidas de carater militar como a defesa intransigente do litoral, a/ 

expulsão sistemática do invasor que ousava fixar-se nas terras do Brasil, 

bem/.como pela "salvaguarda da fronteira distante e a afirmação aí da/ 

soberania, mediante a sabia disposição de núcleos defensivos, tamponando 

estrategicamente todas as abertas à penetração desde o exterior" (GOLBE- 

RY DO COUTO E SILVA), tais como o Forte Príncipe da Beira, de Tabatinga, 

•âe Coimbra, etc 

Apos a emancipação política do Brasil e dos países vizinhos, fo- 

içar. delimitadas, com fundamento no princípio jurídico do "uti possidetis^ 

as nossas imensas fronteiras. Com exceção das questões com a Argentina,, 

cora a França e com a Inglaterra, decididas por arbitragem internacional, 

todos os nossos limites acham-se perfeitamente definidos por tratados ou 

acordos bilaterais. 

A^preocupação com a integração das nossas fronteiras terrestres/ 

teve inicio com a Lei nQ 601, de 18 de setembro de 1850, segundo a qual/ 

foram consideradas propriedade do Estado "as terras situadas nos liml- 

tes do Império com países estrangeiros em uma zona de dez léguas". Esta 

Lei foi regulamentada, pelo Decreto nQ 1.318, de 30 de janeiro de 185Í4., 

cujo art, 22 prescreve que "dentro da zona de dez léguas contíguas aos/ 
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limites do Império com países estrangeiros, e em terras devolutas que/ 

o Governo pretender povoar, estabelecer-se-ão colônias militares".- " 
xt 

A FIRIIEZA na manutenção de um governo geral no Brasil; a mudança 

da capital para o Rio de Janeiro, sua posterior interiorização —  

pleiteada desde o início do século XIX por Hipélito da Gosta; e o es- 

forço atual na ocupação da Amazônia constituem marcos^decisivos na con- 

cretização das nossas histéricas e permanentes aspirações de INTEGRAÇÃO 

nacional. 4 ' ; 

Com o Decreto-lei n^ 1,098, de 25 de março de 1970, o Governo/ 

do Brasil completou a delimitação do território nacional que passou a/ 

incluir o mar territorial de duzentas milhas nauticas de largura, sobre 

o qual passamos a exercer a soberania. 

A construção da UNIDADE NACIONAL talvez seja a obra mais edifi- IJ   111,1 " - > 
cante do povo brasileiro. Superamos todas as manifestações separatis- 

tas sem conservar ressentimentos; integramos, em uma sociedade homogê- 

nea e sem tensões, indivíduos das mais diversas etnias; formamos uma/ 

cultura autenticamente brasileira; e criamos uma inabalavel consciência 

nacional. Construímos uma cultura autenticamente brasileira, por- 

que soubemos integrar genius loci, tipos humanos, costumes, paisagens, 

como assuntos e motivos literários, num movimento der afirmação nacio- 

nal buscando a estigmatização de qualidades peculiares. 

NA E70LUÇA0 do pensamento brasileiro há uma constante,que re- 

presenta uma linha coerente a partir dos primeiros tempos da coloniza- 

ção ate os dias de ho^e. Essa constante é a da progressiva nacionali- 

zação, um processo intenso e persistente de busca da identidade nacio- 

nal, de integração e globalização da realidade brasileira,. A nacionali- 

zação brasileira foi diferente do movimento nacionalista europeu, que/ 

redundou nas varias nações opostas umas às outras; nosso processo de/ 

nacionalização nunaa se realizou contra outros povos. E daí a humani- 

dade brasileira tornar-se credora do respeito universal, porque, ven- 

cendo a diversidade geográfica, as diferenças regionais, o gigantismo 

do território, soube manter-se coerente ao longo de cinco centúrias 

históricas. E a sensação de um país em evolução acelerada e de um po- 
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vo joven a caminho de grandes destinos.... B 0 MILAGRE BRASILEIRO que/ 

se eterniza através dos tempos. Sim, porque a coesão monolítica do/ 

homem brasileiro sob a forma de uma consciência nacional, e motivo de/ 

admiração do estrangeiro e também dos estudiosos^nacionais, dada a ar- 

gamassa heterogênea das etnias formadoras da "raça brasileira". Não e/ 

difícil identificar o embaraço de grandes autoridades em Antropologia, 

para explicar tal fenômeno» 

A aspiração de INDEPENDÊNCIA manifestou-se desde o início da/ 

nossa formação hiètorica. Expulsamos poderosos invasores estrangeiros/ 

que tentaram ocupar nosso território: franceses, espanhóis e holandeses. 

Fomos à luta várias vezes para a conquista da emancipação política e, 

mesmo a despeito das favoráveis contingências históricas, a nossa inde- 

pendência só foi definitivamente concretizada depois de onze meses de/ 

guerra.- 

"No Brasil, a Independência caracterizou uma conquista política, 

que se ha cie completar em outros campos. Assim, seremos comple- 

tamente independentes no setor da Educação, quando o ensino" 

abranger os quatro cantos do país, onde não haj'a mais analfa- 

betos e todos possam cursar, ao menos, uma escola de 1^ e £2 

grau, com iguais oportunidades de acesso ao ensino profissio- 

nal e cientifico. Independentes no terreno da Saúde, quando/ 

todos tiverem um lar, com agua potável, rede de esgotos e/ 

alimentação adequada, dispensando hospitais de indigência./ 

Independentes na area da Tecnologia, quando pudermos desenvol- 

ver o pais cientificamente, a ponto de criar um "know how"/ 

proprio, que enseje o equacionamento e a solução de nossos/ 

maiores problemas". (CIÊNCIA S DESENVOLVIMENTO, II Curso de 

Estudo de Problemas Brasileiros/ Fórum de Ciência e Cultura 

da UFRJ/ Trabalho Final de Professores Estagiários(1972): 

Alberto Hargreaves e outros),- 
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ASSUNTO POH EXCELENGIA dialético, a consolidação da indenendencia 

do Brasil conquistada politicamente em 1022, presta-se a intermináveis/ 

discussões acadêmicas, polêmicas e anêmicas de soluções. Romper os/ 

grilhões de inúmeras dependências que comprometera a separação politicà do 

Brasil   constituiu o tema predileto em muitas conferências, em/ 

muitos debates, em muitas sessões do Congresso Nacional e quejandas.... 

E a que conclusões chegavam ou chegaram esses eminentes patriotas? 

NA VERDADE efetivava-se uma dialética que já se configurava contrá- 

ria às aspirações e aos interesses nacionais, dado que o país exauria-se 

a olhos vistos, a espera de um tratamento que nuncá aflorava daquelas/ 

tertúlias cívicas, onde pontificavam os terapeutas e hermeneutas da polí- 

tica nacional.... 0 paciente (no caso, 0 Brasil), dando mostras se resis- 

tência invulgar, resignadámente esperava o farmaco miraculoso.. 

AI 0 GRANDE IÍBRIT0 da Revolução de 196Il., cujos líderes, do sistema 

ora implantado tiveram o desassombro do ato patriótico de arregaçar as/ 

mangas,e trabalhar efetivamente em benefício da comunidade brasileira, 

infensos as criticas da oposição, que sempre existiu. A preservação das/ 

instituições não seria viável com aquelas vacilações medrosas que denun^ 

ciavam apenas, em certos casos, o oportunismo de conhecidas "raposas"... 

0 que importava, era instituir o tratamento adequado, ou pelo menos que/ 

Dareoesse adequado, mas de qualquer forma impregnado de uma linha de coerên- 

cia e de seriedade, que felimçnte não tem faltado aos dirigentes de I96I1. 

A ESTES PODERÁ faltar arroubos de oratória. As palavras são conti- 

das, substituídas quase sempre por cifras ou projeções matemáticas. Mas, 

sob essa contenção de eloqüência, explode uma realidade, que, essa sim, 

e grandiloqüente e profundamente emocional: a premência da tarefa do de- 

senvolvimento brasileiro, sua magnitude e suas ingentes dificuldades. Nãoy 

temos tempo para esperar, Tudo e urgente em nossa grande nação. 

NESTE, III Curso de Estudo de Problemas Brasileiros, no dia 21 de 

maio de 1973) por ocasião da brilhante conferência com que nos brindou/ 
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S.Exa. o Sr. Secretário Geral do Ministério do Interior^ Dr. BRANDÃO 

PIMENTEL, discorrendo sobre a INTEGRAÇÃO PA AMAZÔNIA LEGAL^ tivemos/ 

confirmação da acertada política adotada pelo atnal sistema de governo. 

EXPLICOU-NOS S.EXA. qna aquela integração ocorre no campo econômi- 

co, social, diplomático, cultural, jurídico, militar, político, etc Na 

prática, esses tipos de integração estão vinculados entre si e consti- r 

tuem processos convergentes e até concomitantes. Com razão observai 

o processo é, em princípio,global: cada aspecto necessita dos demais e/ 

influencia neles-. Não pode baver aproximação econômica alem de certo/ 

ponto se há discórdia política. Não pode haver convergências políticas/ 

se há desconhecimento mutuo, inexistência de um âmbito histotico e cul- 

tural, e é verdade também que a aproximação econômica cria o marco neces 

-sário para a aproximação política e cultural. São três vertentes de/ 

um único processo. Não são escalões de um itinerário dividido em efeâpas. 

Nesta altura dos acontecimentos a Amazônia não pode se dar ao luxo de/ 

uma interrupção no processo de integração. Qualquer solução de conti- 

nuidade desse processo poderia ser fatal aos interesses nacionais. 

MUITO 3E FALA, no exterior, em "milagre brasileiro". Na verdade, 

não há milagre algum, mas apenas intenso trabalho de um Governo respon- 

sável e patriótico, constituído por uma grande equipe de homens, a sua/ 

frente o Presidente Mediei, empenhado no cumprimento da missão que lhe/ 

foi atribuída e, assim, construindo a grandeza do Brasil. Tudo isso e/ 
jj 

obra da Revolução. Isso porque Castelo Branco "abriu as picadas na mata;! 

Gosta e Silva construiu clareiras e o Presidente Mediei constrói as ma- | 

ravllhosas avenidas do progresso brasileiro".- 

COMO SURGIU A TRANSAHAZÔNICA? Da.solene promessa feita pelo/ 

Presidente Mediei por ocasião da visita qie empreendeu ao Nordeste em/ 

1970. ; 

JORNAL DO BRASIL,? de junho de 1970: "Discurso do Presidente 

Médici no Nordeste" — 
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"AQUI VIM para ver com os olhos da minha senéibilidade a seca deste/ 

ano, e vi todo o drama do ITordeste. Vim ver a seca de 70, e vi o sofri- 

mento e a miséria de sempre. (...) 

Vi as frentes de trabalho, feitas só para assistir o homem, VjNpostos/ 

de alistamento dessas mesmas frentes, com multidões famintas, angustia- 

das, esperando a sua vez. Vi o homem (...) Vi homem comendo so feijão/ . 

e farinha sem tempero e sem sal. E dizer-se que vi isto em terras de/ 

salinas. Vi o sofrimento de homens moços, de mais de dez filhos, nunca/ 

menos de cinco, deixados la longe, onde não cheguei a ir (...) 

Vi a mão verde-oliva dos companheiros do Exército  do soldado ao/ 

general — estendida a esse homem, como estrutura atuante de assis- 

tência social (...) 

Com o velho habito de comandante de tropa que vela pelo seu ulti- 

mo soldado, o Chefe da Nação não pode compreender a existência de com- 

patriotas seus sobrevivendo era condições tio precárias. Não, não me/ 

conformo. Isso não pode continuar. Que fazer então, se não ha milagre/ 

que tire o egoismo do coração dos homens? 

AO FIM desta viagem, de que retorno ainda mais determinado a cum- 

prir minha missão, quero dizer ao povo do Nordeste que não lhe prometo/ 

nada, não prometo milagres, nem transmutação, nem dinheiro, nem favores, 

nem peço sacrificios, nem votos, nem mobilizo a caridade. So digo e que 

tudo isso tem que começar a mudar".- 

NO DIA 26 de_ setembro de 1972 inaugurava-se o primeiro trecho da 
A 

Transamazonica. Nesse mesmo dia, o Jornal do Brasil noticia o fato e/ 

comenta: 

"Gora a inauguração hoje do primeiro trecho da Transamazonica, 

1280 quilomçtros de estrada desbravadora, o Brasil penetra fundo no sèio 

do seu território maior, nosso, há séculos cartograficamente, mas isola- 

do ate ha pouco, em suas distancias inabessívej-svcorao espaços quase/ 

metafísicos para nos, brasileiros do Sul, mas que, certamente, ja des- 

pertavam a cobiça de áreas superpovoadas do mundo".- 
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DOIS COMENTÁRIOS se fazem oportunos; 

1) A criação do pólo economico ligado a Transamazonica - 

onde ja se colheram as primeiras safras   se esta fazendo com dois 

cuidados especiais. De um lado, o de estabelecer, na região, ura polo de 
f A 

considerável densidade econômica, e não uma atividade de subsistência. 

Assim, culturas de mais alto valor, como soja, cafe, açúcar e borracha/ 

serão implantadas; e, quando economicamente viáveis, serão estimulados 

projetos para industrialização da base agrícola- e mineral da região. 

2) De outro lado, o de preservar o equilíbrio ecologico da região. 0 

Brasil esta consciente da importância de não repetir os erros dos paí- 

ses hoje desenvolvidos em matéria de destruição de florestas e poluição 

pela industrialização. A legislação existente ja estabelece a obrigato- 

riedade de reflorestamento de 50^ de qualquer area que venha a ser co- 

lonizada. Por outro lado, jâ foi aprovada a dotação de recursos desti- 

nada à realização do Progrhma de Pesquisa do Tropico Úmido, criando um 

noisro centro de pesquisa na região e dando sentido orgânico e maior di- 

mensão aos estudos que jâ se vem realizando sobre a Amazônia, quanto a 

floresta, exploração agrícola, solos e medicina tropical. Alem disso, 

a realização do Projeto RADAM ("Radar para a Amazônia") ja permite, 

através de sensores remotos, realizar o levantamento, em solo e subso- 

lo, de 3.?500.000 km2, num grau de detalhe possivelmente ainda não exis- 

tente,para área tão extensa. N 

0 POVOAMENTO DESSA ÁREA é outro problema que desafia a argúúia 

dos administradores. Dele nos falou S.Exa. o Sr.Secretario Geral do 

Ministério do Interior. A própria estrâtegia de desenvolvimento,atra- 

vés dos programas de integração nacional,procura ir ao anago do pro- 

blema, seja pela reorientação dos fluxos migratórios em direção a 

Amazônia,para operar a níveis de produtividade acima dos de subsistên- 

cia, seja pela transformação da agricultura, permitindo-lhe crescer/ 

aceleradamente e elevar substancialmente os níveis de produtividade e/ 

renda do trabalhador. 
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DE QUALQUER FORI-íA é uma estratégia definida desde o pronunciamen- 

to do Presidente Mediei na primeira reunião ministerial,em 6-1-1970í 

"Sem quebra do desenvolvimento economico do País, 

cujo ritmo se deve, não so manter, mas, ainda, 

acelerar tanto quanto possível-, impõe-se, conco- 

mitantemente, a adoção de medidas pelas quais se/ 

venha a distribuir a renda global de modo mais e- 

quanime, a fim de que todas as camadas da popula- 

ção sejam beneficiadas pelo aumento da riqueza/ 

comum". 

0 GRANDE DESAFIO esta em saber quais os instrumentos a serem u- 

tilizados em maior escala para alcançar esse complexo objetivo.A con 

clusão que se nos afigura valida é de estar o Brasil procurando o ca 

minho certo em campo da maior complexidade, de modo a garantir a/ 

maio r probabilidade de ter, continuada e inteligentemente, cresci- 

mento acelerado e melhor distribuição de renda. Crescimento acelera- 

do que, embora não suficiente, é condição necessária q que se propor 

cione elevação sistemática, rápida e auto-sustentável dos níveis de 

bem-estar de todas as camadas da sociedade. 

AINDA A PROPÓSITO da integração da Amazônia Legal, referiu-nos 

o Dr. Brandão Cavalcante que o traçado da Transamazônica tangencia/ 

incalculáveis reservas ferríferas e de outros minérios, localizadas 

as de Fe proxirao as margens do rio Xingu, no Estado do Para, porem 

distantes algumas centenas de quilômetros do litoral. Donde sua ex- 

ploração implicar liminarmente na construção de uma ferrovia de mais 
A ^ N 

de 950 quilômetros, ligando a serra dos Carajas a costa paraense, 

e cuja viabilidade econômica constitui atualmente objeto de acurado 

estudo por parte de setores especializados, sob a orientação do Go- 

verno Federal. 
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OBJETIVOS PERIvJATTENTES DO BRASIL 

A GOHSCIÊRCIA NACIONAL é ura estado emocional que envolve, além/ 

do proprio indivíduo, todos os elementos da população bem como seus/ 

interesses e valores culturais. Quando os interesses se integram e se/ 

projetam na consciência nacional, tanto nas elites como nas classes di< 

rígidas, passam a constit uir ASPIRAÇÕES. Interesse nacional é a 

relaçao entre a. nação e alguma coisa que ela crê indispensável às suas 

condições existenciais. 

NEM TODOS os interesses nacionais apresentam, para o grupo na- 

cional, o mesmo grau de importância. Alguns, por sua alta relevância, 

sao considerados vitais. Estão nesta categoria aqueles cuja preserva- 

ção tem carater imperativo e, sem a qual, poderia ficar comprometida/ 

a própria sobrevivência da população nacional. Sérios prejuízos a coe- 

são interna, a autodeterminação, e a prosperidade de uma comunidade/ 

nacional poderão conduzi-la a um desastrôso processo de involução so- 

cial e, ate mesmo, de desintegração política. 

' 
OS INTERESSES E ASPIRAÇÕES manifestados pelo grupo nacional re- 

sultam da atitude do mesmo em sua "vida interior e em sua vida de re- 

laçao, sobretudo nos contactos com outros grupos nacionais". 0 somato- 

riodas atitudes ou dos comportamentos do grupo nacional define o/ 

CARÁTER NACIONAL; ou as CARACTERÍSTICAS NACIONAIS; ou como querem ou- ' 

tros, o ESPÍRITO NACIONAL. 

o carater nacional seria "um produto de formas sociais" de es- 

trutura ma is ou menos permanente, social e historicamente condiciona- 

da as tendências e satisfações individuais. Todavia, ha sempre/ 

um a natural propensão de modificação do carater nacional como decor- 
A 

rencia das permanentes mutações do melo interno e do ambiente exter- 

0 carater nacional, a vida de relação interna e externa, o grau 

de maturidade política alcançada pelo grupo nacional era sua evolução/ 
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cultural, econômica e social e as características das.elites concor- 

rem fundamentalmente nara as manifestações das aspirações e dos inte- 

resses nacionais. Por outro lado, a imprensa, a igreja, os partidos 

politicos, as organizações trabalhistas e patronais, a escola e os/ 

lideres tem grande influência na orientação dos sentimentos popula- 
* 

res e favorecem a sedimentação dos interesses e das aspirações naciost 

nais. 

PARECS-ITOS que, no caso do Brasil, as Forças, Armadas e particu- 

larmente o Exército têm tido acentuada importância no fortalecimento 

e na justa interpretação desses interesses e aspirações. 

AS ELITES POLÍTICAS devem ter a necessária sensibilidade para/ 

perceber e avaliar os legítimos interesses nacionais. Quando estas, 

por despreparo ou incapacidade,perdem a faculdade .de interpretar os/ 

verdadeiros anseios nacionais, deixam de exercer a liderança e podem 

conduzir a nação a sérias crises políticas e sociais. Nessa emergên- 

cia, em graves momentos nacionais, a intervenção das Forças Armadas/ 

brasileiras sempre foi miraculosa e bem interpretada pela Nação in- 

teira. 

SUCEDIA QUE esses descompasses intermitentes   a Política 

errando e o Exercito acertando   faziam o País exaurir-se a olhos 

vistos, no que ja se configurava um abuso de lesa-rpatria. Desmancha- 

do o no-gordio dos entrechoques políticos, as Forças Armadas nada/ 

mais restava que devolver o Poder às antigas "raposas".... E, assim, 

numa sequencia monotona, repetiam-se os "pronunciamentos militares" 

que debilitavam a Nação, e geravam um clima de intranqüilidade in- 
s 

compatível com os grandes destinos da nacionalidade. 

19õlj., significou o "BASTA?" das Forças Armadas a todo esse 

mistiforlo político, ja então tintorlado pela cor-de-rosa de extre- 

raismos nefastos. Não havia tempo a perder, nem mesmo para atirar/ 

pedras no que ja passara  0 ALTO COMANDO REVOLUCIONÁRIO passou/ 

a conjugar ura único verbo: trabalhar,trabalhar e trabalhar em 

benefício da comunidade brasileira. 

BRASIL-1973. Decorrido quase um decênio da intervenção salva- 

dora, que vemos no panorama nacional? Deslumbramos com uma Nação 

era pleno desenvolvimento, era franco progresso, de evidencia tão me- 

ridiana, que se faz tônica inconteste até nos discursos de oponentes 
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embuçados, e porque não dizê-lo da esquerda festiva? 

HA DIAS lemos nos jornais, a seguinte noticia-, a guisa de-informes 

Uma importante ftgura norte-americana, sofrendo de repentino ataque 

de sinceridade, confessou a una autoridade brasileira: 

•— Latin America e uma expressão que adotamos para encobrir 

vocês  

- COHSTITÜICOHS DO BRASIL - 

^JÁ SE AFIRMOU que a CONSTITUIÇÃO êylei fundamental da organização/ 

política de uma nação soberana, que determina a sua forma de goteerno, 

institui os poderes públicos, regula as suas funções e estabelece os 

direitos e deveres essenciais do cidadão em relação ao ^stado. Dor/ 

conseguinte, a Carta Constitucional é um documento político que deve 

conter os princip ais interesses e aspirações nacionais manifestados 

durante o processo histórico e interpretados pelos líderes políticos. 

0 EXAME das constituições brasileiras permite identificar muitos 

dos interesses e aspirações nacionais manifestados durante o processo 

histórico. 

PRIMEIRA CONSTITUIÇÃO. DO BRASIL - De 25 de março de iSZl;, 

As aspirações de preservação da independência e da integridade na- 

cional ja estão explícitas nessa Constituição. Segundo o artigo le da 

mesma, "o Império do Brasil ó a associação política de todos os bra- 

sileiros. Eles formam uma nação livre e independente que não admite, 

com qualquer outra, laço algum de união ou federação, que se oponha a 

sua independência". Pelo art.ll|.5 dessa Constituição "todos os bra- 

sileiros são obrigados a pegar em armas para sustentar a independên- 

cia e integridads do ímperio, e defendê-lo dos seus inimigos internos j 

e externo si' - , 

d n Essa Constituição de l82l|j também chamada Constituição do Império, 

foi outorgada, isto e, concedida pelo chefe do governo e nao votada/ ■ 

pelos deputados, que sao representantes do povo.- 
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ESSAS MESMAS aspirações permanentes: aparecem na Constituição da Re- 

publica Federatite do Brasil (Emenda Constitucional n2 1, de 17 de/ 

outubro de 19Õ9) cora as seguintes palavras: "a ÜIíIÃO não intervira/ 

nos Es tados, salvo para manter a integridade nacional e repelir in- 
  * * v 

vasão estrangeira".....(art. 10); "as Forças Armadas, essenciais a 

poltica de segurança nacional, destinam-se a defesa da Patria h a/ 

garantia dos poderes constituídos, da lei e da ordem" (art.91); 

"Todos os brasileiros são obrigados ao serviço militar ou a outros/ 

encargos necessários á segurança nacional, noj ternos e sob as penas/ 

da lei" Cart.92). 

ALEM dessas aspirações, cuja preservação e vital a sobrevivência 

nacional, a Constituição do Brasil também apresenta, de modo explici- 

to ou implícito, as seguintes: de federação; de democracia; de 

soberania; de livre determinação; de respeito internacional? de 

convivência pacífica: de segurança nacional; de unidade nacional; de 

integridade territorial: de desenvolvimento nacional; de paz e .iusti-' 

ça sociaiã: de garantia às liberdades regionais. 

- CONCEITO MILITAR DE OBJETIVO - 

OBJETIVO, segundo conceito militar, é o "elemento tangível ou 

material em relação ao qual se exerce uma ação para obter determina- 
, 

do efeito". E 0 Objeto de uma ação. 0 estabelecimento de um obóeti-| 

vo deve resultar da capacidade e propósito de atingí-lo em prazo ra- 

zoavel. Se não houver um propósito de ação fundamentada na real exis- 

tência de PODER não se tratará de um objetivo mas, no máximo,de/ 1 

"7- "" 
uma aspiração. 

POR ISSO, aquelas aspirações permanentes contidas no texto cons- 

titucional   inclusive as de caráter vital   so poderão sei 

realmente consideradas objetivos nacionais a partir do momento em/ 

que o Governo, apos conseguir os meios adequados, se dispuzer a aten- 

de-las em prazo util. 
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0 SIMPLES FATO de a letra constitncionajtjafirmar que a plataforma/ 

continental e o mar territorial "incluem-se entre os bens da União" 

nao Significa que. esteja preservada a integridade territorial brasi- 

leira naquelas areas. Tal integridade só poderá ser efetivamente res- 

guardada se o Estado dispuser de Forças Armadas cora poder adequado/ 

ao cumprimento daquela missão. 

EMBORA todas as constituições do Brasil tenham sido inspiradas/ 

nos mais respeitáveis ideais democráticos, só muito recentemente e/ 

que a liderança politica do país passou a se preocupar com o estabe- 

lecimento de uma autêntica democracia nacional que substituísse a an- 

tiga e espúria "democracia de fachada". 

A ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL, por exemplo, que tem por fira "reali- 

zar o_desenvolvimento nacional e a justiça social"(Art. 160 da Cons- 

tituição) vem sendo motivo de preocupação desde a Carta Constitucio- 

nal de 193k que visava "possibilitar a todos uma existência digna"(Ar- 

tigo 115). 

A Constituição de 1937- declara que o trabalho " constitui ura bem 
✓ 

U e e dever do Estado proteger, assegurando-lhe condições favoráveis/ 

e de defesa"(art, 136). E a Constituição de 19i|.õ observa, no/ 

§ único do art. li,1.5? que "a todos e assegurado o trabalho que possi- 

bilite existência digna." 

EVIDENTEMENTE, tais asniracoes embora perfeitamente válidas, 

poderiam ter-se transformado em simples utopias e jamais evoluído/ 

r,a~a a condição de objetivos nacionais se o país tivesse permanecido/! 

na anterior, situação de empobrecimento.- Para isso muito concorria/ 

aquela dialética.esteril a que nos referimos linhas atrás. Era pre- 

ciso tarar o Pais daquele marasmo em que se encontrava. Urgia o fár- 

maco miraculoso. E graças a Deus o remedio heróico surgiu a 31 de/ 

garço de 196h. 
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A REVOLUÇÃO E OS OBJETIVOS NACIONAIS - 

0 Presidente da República, ao assumir o mandato, presta o solene/ 

compromisso de "manter, defender e cmmprir a Constituição, observar as 

leis» nromover o bem geral e sustentar a união, a integridade e a in- 

dependência do Brasil". „ . . i ^ 

0 exame atento das declarações oficiais do atual Chefe do Governo 

permite concluir que o mesmo, ao tomar contato com as responsabilida- 

des de Presidente, procurou auscultar os sentimentos do povo brasilei- 

ro para que pudesse interpretar as justas aspirações nacionais. 

Sm sua primeira mensagem pública, lida no radio e televisão a 7 de/ 

outubro de 1969,, o General MSDECI observou que "AS FORÇAS ARMADAS se/ 

decidiram a completar o movimento de 19õli, transformando-o em uma au- 

tentica Revolução da Democracia e do Desenvolv ímento. em consonância 

oon as mais lidimas aspirações nacionais". E, completando seu pensa- 

mento, afirmou de modo categórico: "VAMOS dar efetividade a esses ob.ie 

.tivos revolueinnay-inR. Nesse sentido, iremos ouvir os homens de empre- 

sa, os operários, os jovens, os professores, os intelectuais, as donas 

casa, enfim, tôdo o povo brasileiro". 

DEIIOCHACXA BRASILEIRA - Conceituação em face do sistema atual. 

ji0je, a palavra democracia passou a significar, simplesmente, 

sistema de respeito a pessoa humana, aos interesses do povo e ao bem/ 

estar social, dentro de implicações decorrentes dos ideais de liberdade 
e igualdade que a 'caracterizam. 

^Bsta claro que a liberdade individual e coletiva ha de condicionar- 

'jfe a responsabilidade, sem o que degenera em licenciosidade. E não só. 

Deve condiciònar-se ainda ao interesse de todos, disciplinando-se,assit^ 

em função do bem comum. NÃO SE LIMITA seu uso legitimo, como diz/ 

ALFREDO BTJZAID, senão que se tem em vista apenas organiza-la em função/ 

da própria segurança nacional. 

PIA POUCO, em conferência realizada neste III Curso de EstMo 

de Problemas Brasileiros, o grande educador Padre Francisco Leme Lopes 

nos usinava sobre "a educação como arte de preparar a personalidade/ 
humana para usar BEM da nrópria liberdadeL' 
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A DEMOCRACIA, como diz o Presidente GARRASTAZÜ MEDIGI, "como/ 

formg .de convivência política, não constitui categoria lógica, imu- 

tavei: ao tempo e no espaço, porem conceito histarico, sujeito as/ 

revisões impostas pela convivência social". 

Sob esse ângulo, a democracia ha de ser dinâmica, adaptando-se/ 

continuamente à realidade social. Na democracia, como em todas as/ 

demais instituições, hâ que considerar-se o' eterno dje efêmero. 

0 eterno são os princípios fundamentalmente humanistas, que hão 

de reger sempre qualquer sistema democrático, 

0 efêmero são, ao contrário, as técnicas de governo, que podem/ 
variar e que de fato variam com as situações concretas de cada pais e 

de cada momento histórico. 

Nesse ponto, os processos utilizados continuam rotineiros e/ 

obsoletos, presos às fórmulas clássicas da democracia franco-anglo- 

asiericana. Implicitamente, portanto, três formas ou modelos de demo- 

cracia. PORQUE NÃO uma quarta fórmula,por exemplo, que melhor atenda/ 

aos interesses do BRASIL? 

0 BRASIL há de ter a sua forma de governo própria e original/ 

soro a preocupação de imitar modelos alienigenos. 

- CONCLUSÕES - 

APÓS SEIS ANOS DE REVOLUÇÃO, por volta de 1970, a Nação já/ 

estava em condições de iniciat uma política de desenvolvimento ace- 

lerado e auto-sustentável e de implantar as grandes reformas estru- 

turais, 0 Produto Interno Bruto se elevara'de 1,5^ em 19^3 para cerca 

de 8,1$ em 19Õ8, atingira 9^ em 19^9 e subira a 9j5^ em 1970, A taxa 

de inflação que chegara, em 19õli., ao insuportável nivel de 9C$, bai- 

xara para 20^ em 19^9. 

PORTANTO, os três Governos Revolucionários haviam conseguido/ 

anos aqueles anos anteriores de tensões politicas e empobrecimento/ 

economlco, proporcionar a nação uma privilegiada situação de estabi- 

lidade política, econômica, e social internas, 0 terceiro Governo Re- 

volucionário dispunha da autoridade política e do poder economico/ 

necessários à implantação das grandes reformas nacionais. E a estabi- 

lidade interna, inteiramente assegurada, permitia a justa prospecti- 

va e o correto planejamento do futuro. 
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CUMPRINDO o previsto no art. 39 da atual Constituição, a Presidên- 

cia da Repútlica divulgou, em setembro de 1970, as "Metas e Bases pa- 

ra a Aoio de Governo". Nesse documento, de autoria do Conselho de/ 

Segurança Nacional (CSN), estão fixados os OBJETIVOS NACIONAIS. 

Como OBJETIVO-SÍNTESE. o CSN estabeleceu: "INGRESSO DO BRASIL 

NO MUNDO DESENVOLVIDO, ATE 0 FINAL DO SÉCULO. CONSTRUIR-SE-Á, NO/ 

PAÍS, UMA SOCIEDADE EFETIVAMENTE DESENVOLVIDA, DEMOCRÁTICA E SOBERA- 

NA, ASSEGURANDO-SE, ASSIM, A VIABILIDADE ECONÔMICA, SOCIAL E/ 

POLÍTICA DO BRASIL COMO GRANDE POTÊNCIA". 

- FIM - 

RIO DE JANEIRO,GB, k de junho de 1973 

PROF. RDBERVAL BARRAL TAVARES ' 

ESTAGIÁRIO NQ lh 

DO 

III CTTRSO pu ATUALIZAÇÃO SOBRE ESTUDO DE PROBLEMAS BRASILEIROS 
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